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RESUMO 

 
Este trabalho tem o objetivo de averiguar qual a importância que os contadores do 
município de São João Del Rei - MG dão à postura ética no desenvolvimento da 
profissão e qual a visão dos contadores com relação às penalidades geradas com a 
infração do código de ética profissional A ética é compreendida como um estudo ou 
uma reflexão, científica ou filosófica, e aleatoriamente até teológica, sobre os modos 
ou sobre as ações humanas. O tema central deste estudo está estruturado em 
fornecer a importância que os contadores do município de São João Del Rei - MG 
dão à postura ética e a visão deste as penalidades geradas com a infração do 
código de ética profissional. Para tal utilizou-se uma pesquisa de campo através de 
um questionário semiestruturado, e posteriormente as entrevistas foram transcritas 
para serem analisadas pela aplicação do método de análise de conteúdo. Ao final da 
pesquisa, pode-se observar que, os profissionais da cidade de São João Del Rei - 
MG apesar de em pequenos pontos não possuírem uma aderência ao código de 
ética, ou, cumprir parcialmente as solicitações deste, obteve na maioria das 
questões aderência ao cumprimento do código de ética. Confirmando assim, que 
esses profissionais possuem uma boa conduta ética e profissional, o que contribui 
para uma boa relação entre os profissionais e para o desenvolvimento da profissão. 
 
 
Palavras-chave: Ética, Moral, Código de Ética, Contadores.   
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 INTRODUÇÃO 
 

Uma das profissões mais importantes nos dias de hoje é a contabilidade. 

Ainda que seja uma função antiga, até hoje as pessoas e as organizações precisam 

de um contador para orientá-las com relação aos seus negócios. Dessa forma, 

entende-se o profissional da contabilidade como alguém que carrega consigo uma 

grande responsabilidade, relacionada à administração dos bens de pessoas físicas e 

jurídicas. 

Nota-se também que a cada dia, conforme vão se delineando perfis e novas 

responsabilidades, que cada vez mais as empresas têm precisado do contador, a 

ponto de algumas criarem setores específicos para tal em suas organizações. 

Outros, porém, apenas contratam os serviços dos profissionais disponíveis no 

mercado. 

A pesquisa buscou responder o problema de pesquisa: ‘’Qual a importância 

que os contadores do município de São João Del Rei - MG dão à postura ética no 

desenvolvimento da profissão? Qual a visão desses contadores com relação às 

penalidades geradas com a infração do código de ética?’’ Diante disso, o objetivo 

geral foi averiguar qual a importância que esses profissionais dão à postura ética no 

desenvolvimento da profissão e qual a visão desses com relação às penalidades 

geradas com a infração do código de ética.  

Justifica-se a presente pesquisa uma vez que se compreende que o 

profissional da área contábil, por estar responsável pelo patrimônio de uma pessoa 

física ou jurídica, deva ser marcado pela ética em sua conduta profissional. Quanto à 

estrutura, o presente trabalho está dividido em três capítulos. No primeiro capítulo 

são apresentados os conceitos teóricos sobre ética, a história da ética e a ética 

profissional.  

Como objetivos específicos, essa pesquisa buscou realizar um estudo 

acerca da ética e do código de ética do contador, realizar um estudo de caso sobre o 

código de ética, para levantar o nível de conhecimento e a visão do profissional 

sobre esse e identificar se os contadores conhecem quais são as consequências do 

não cumprimento do código de ética profissional.  

A metologia utilizada na construção do trabalho foi de abordagem qualitativa 

e teve por ponto inicial uma pesquisa bibliográfica sobre a Ética, suportada pela 

bibliografia já existente voltada à área da contabilidade. Foram utilizados, livros,   
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pesquisa em artigos eletrônicos via internet, dissertações e teses, afim de, 

primeiramente, ter uma visão do que é a Ética em termos amplos e de melhor 

compreender o Código de Ética profissional do contador. Além disso, foi realizada 

uma pesquisa de campo, para a qual, um questionário semi-estruturado foi 

elaborado, baseado no Código de Ética profissional do Contador. Os dados foram 

analisados utilizando o método da análise de conteúdo pelo fato de possibilitar, 

através da entrevista aos participantes da pesquisa, as informações necessárias 

para o alcance do objetivo pretendido.  

No segundo capítulo, por sua vez, são apresentados conceitos teóricos 

sobre a contabilidade e o código de ética, trazendo o conceito e a história da 

contabilidade, a ética e a sua importância para a contabilidade, o código de ética e 

as penalidades impostas por esse.  

E, no terceiro capítulo, é apresentado o estudo de caso que foi realizado nos 

escritórios de contabilidade da cidade de São João del-rei, os procedimentos 

metodológicos da pesquisa e a apresentação dos resultados, evidenciando se os 

contadores de São João Del Rei tem exercido a profissão de forma alinhada as 

prerrogativas do código de ética. Por ultimo, são apresentadas as considerações 

finais seguidas pelas referências, encerrando assim o trabalho. 

Os resultados dessa pesquisa permitiram identificar que, apesar de alguns 

pontos retratarem uma baixa aderência e um regular cumprimento ao código de 

ética a maioria das questões obtiveram um bom cumprimento do código de ética, 

assim, pode-se chegar a conclusão de que os profissionais da cidade de São João 

del-Rei - MG possuem boa conduta profissionalmente ética e boa relação ao 

desenvolvimento da profissão. 
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1 ÉTICA: CONCEITO E HISTÓRIA 

 

Neste capítulo inicial o principal objetivo é o de apresentar uma conceituação 

da palavra ética e a partir disso, evidenciar a sua importância, e especialmente sua 

presença nos mais diversos contextos, inclusive na contabilidade. 

Com esse intuito, além de seu conceito, procurou-se abordar um pouco de 

sua história, buscando conhecer seu objeto.  Como aqui especificamente a ética 

será abordada dentro de um contexto limitado, mencionaremos ainda a ética 

profissional. 

 

1.1 Ética: conceito e história 

 

Para se entender o que é ética, é necessário obter o conhecimento de onde 

derivou a palavra. De acordo com MORAIS (2008, p. 11), “a palavra ética deriva do 

grego ethos que significa costume”.  

Aurélio Buarque de Holanda Ferreira apud Ferreira (1995, p.250) define ética 

como sendo “o estudo dos juízos de apreciação que se referem à conduta humana 

susceptível de qualificação do ponto de vista do bem e do mal, seja relativamente à 

determinada sociedade, seja de modo absoluto”.  

Diversos autores situam o surgimento da ética a Aristóteles. Conforme Silva 

(1995, p.62): 

 

[...] aristóteles a empregou pela primeira vez para denominar um dos 
seus livros, Ética a Nicômaco, onde descrevi que a ética existe, 
sempre, para a busca incessante da felicidade, da virtude, da 
prudência e da Justiça cultivada pelos homens.  
 

Ainda de acordo com Silva (1995, p.62), para Aristóteles, a ação do homem 

está voltada para a execução do bem, à qual une o bem e a felicidade; o bem tem 

caráter de causa final, ele age sobre o agente. De acordo com vários filósofos 

existem muitos bens, uns são preciosos, que são dignos de estima, é o caso da 

virtude, da alma e do entendimento e já outros são desejáveis, que é o caso das 

virtudes que servem para se atingir o bem. Aristóteles se baseia nas ideias de 

Sócrates e de Platão para formular seus conceitos éticos, os quais são 

fundamentados na ideia do bem. Porém ele não definiu a Ética como é vista 
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atualmente, mas, lançou vários conceitos morais que foram desenvolvidos através 

da procura baseada em outros filósofos para definir assim o termo Ética (SILVA, 

1995 p.62). 

O que se pode dizer é que a ética é compreendida como um estudo ou uma 

reflexão, científica ou filosófica, e aleatoriamente até teológica, sobre os modos ou 

sobre as ações humanas. Podemos dizer que a vida seria a própria ética pelo fato 

de seguir os costumes corretos ao longo da vivência. Podemos definir a ética como 

o estudo das ações ou dos costumes, ou a própria realização de um tipo de 

comportamento. (SILVA, 1995 p.63). 

Desta forma, corrobora Sá (2009, p.3): 

 

[...] em seu sentido de maior amplitude, a ética tem sido entendida 
como a ciência da conduta humana perante o ser e seus 
semelhantes. Envolve, pois, os estudos de aprovação ou 
desaprovação da ação dos homens e a consideração de valor como 
equivalente de uma medição do que é real e voluntarioso no campo. 
 

A partir desta linha de raciocínio, muito se confunde a ética com a moral, 

onde ambas constitui seu próprio conceito e ramo de estudo, mesmo sendo 

estritamente ligadas.  

Dessa forma podemos dizer que a moral:  

 

Determina princípios, normas ou regras de comportamento de uma, 
comunidade ou sociedade, ou seja, são costumes, hábitos de 
convívio com a comunidade e ainda se refere ao comportamento 
adquirido ou modo de conquistar, a moral é adotada como um 
caráter histórico e social adquirida livre e não como uma maneira 
impessoal, são relações entre os indivíduos e a comunidade que se 

adquire princípios e valores. (COSTA, 2010, p.25) 
 

A moral faz parte da vida do homem desde sua existência, podemos definir a 

moral como um código de valores que é estabelecido pela sociedade para controlar 

a vida em comunidade, e desenvolver o bom convívio. (COSTA, 2010, p.25) 

Na Grécia antiga, os filósofos como Sócrates e Platão desenvolveram um 

conceito de moral baseado no bem, o certo e o correto. 

Mas foi Aristóteles que investigou mais a fundo o tema ética e desenvolveu a 

teoria de que: 
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[...] a moral é uma arte, e como toda arte deve preencher certos 
requisitos. A primeira é determinar que a moral trate das ações 
humanas. A segunda é que ela trate de determinadas ações 
voluntárias, mais especificamente as que partem da escolha. 
(ARISTÓTELES, 2009, p. 25). 

 

 A ética, por sua vez, relaciona-se com normas e valores que convêm aos 

profissionais manter e regularizar o meio social e o convívio com a sociedade, as 

regras que devem ser respeitadas e entendidas (COSTA, 2010 p.26). Ou seja, a 

ética é um conjunto de averiguação do comportamento humano, buscando explicar 

as regras morais de forma lógica, cientificamente e teoricamente. Por outro lado a 

moral é um conjunto de regras utilizadas no cotidiano e empregadas por cada 

indivíduo, proporcionando orientação e norteamento nas ações.  

O objeto da Ética é o “[...] estudo do comportamento humano e o seu 

objetivo é estabelecer níveis de convivência aceitáveis entre os indivíduos de uma 

sociedade” (BORGES; MEDEIROS, 2007, p. 63), na moral “o seu objetivo consiste 

precisamente em orientar o uso que o homem deve fazer da sua liberdade para 

atingir seu fim último. A moral é consciente – fazem parte dessa categoria todos os 

que tenham consciência de suas ações.” (UNIVERSIDADE GREGÓRIO SEMEDO, 

2009, p.40).  

Em suma, conforme o site R7, a ética e moral são definidas da seguinte 

forma: 

 

[...] ética é princípio, moral são aspectos de condutas específicas; 
Ética é permanente, moral é temporal; Ética é universal, moral é 
cultural; Ética é regra, moral é conduta da regra; Ética é teoria, moral 
é prática; 

 

Conforme Chauí (2002, p.338), as questões socráticas implantaram a ética 

ou filosofia moral devido à definição do campo no qual os valores e obrigações 

morais poderiam ser estabelecidos: a consciência do agente moral.  

Mais tarde, ainda de acordo com Chauí (2002, p. 339), já com Aristóteles, 

adotou-se a ética como uma saber prático, sendo este o conhecimento daquilo que 

só existe como consequência de nossa ação e, portanto, dependendo unicamente 

de nós. Pitágoras desenvolvera reflexões acerca da conduta moral, sendo a ética 

para este filósofo, uma ciência que tem como objeto de estudo a conduta do homem 
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perante o ser e seus semelhantes, ou seja, é uma ciência que trata dos deveres, 

costumes e formas de agir com seus semelhantes. 

  Chauí complementa ao dizer que (2002, p. 342):  

 

[...] para os gregos, a ética tinha como concepção a educação do 
caráter do sujeito moral para dominar racionalmente os impulsos, 
apetites e desejos, para orientar a vontade rumo ao bem e à 
felicidade, e para também formá-lo como membro da coletividade 
sociopolítica. 

 

Dessa forma é possível dizer que a ética acaba por se transformar num 

instrumento capaz de levar o indivíduo a um caminho de harmonia apoiando-se nos 

valores coletivos. Assim, partindo dessa perspectiva, compreende-se a ética como 

sendo indispensável para a boa convivência entre as pessoas como afirmam 

Sobrinho e Rondon (2011, p. 4): 

 

[...] posto isto, indispensável para todo ser humano e para 
convivência social a ética deve ser encarado como filosofia moral, 
tratando de um conjunto de princípios normativos que disciplina a 
conduta do homem na sociedade, tanto no que diz respeito às 
relações pessoais, como profissionais, pois nesta também se busca 
a boa convivência como o benefício de um exercício em que a 
conduta profissional esteja correta, de acordo com os ditames éticos 
contidos em lei. 
 

Assim, notamos que a moral possui um caráter prático e imediato, visto que 

esta faz parte do cotidiano e é estabelecida pela sociedade, não é somente um 

conjunto de regras e normas que regem sobre o nosso modo de agir, mas também 

porque ela está presente na nossa influência e nas nossas opiniões. Ela é definida 

como caráter imediato pelo simples fato de a usarmos continuamente. 

(UNIVERSIDADE GREGÓRIO SEMEDO, 2009, p.40).  

Já a ética é uma reflexão filosófica e racional sobre a moral. A ética procura 

fundamentar e justificar, encontrando assim uma série de regras que são 

importantes e que podem ser entendidas como uma boa conduta a ser aplicável em 

todas as pessoas, isso faz com que a ética seja universalista, pelo simples fato de 

ser o oposto ao caráter restrito que a moral tem, sendo que esta pertence aos 

próprios sujeitos, variando assim de pessoa para pessoa. (CHAUI 2002, p.339) 
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Portando o objeto de estudo da ética é a ação, ou seja, os motivos, as 

causas, os princípios e as circunstâncias, mas, ela também tem como objetivo 

analisar as consequências das ações. A moral pode ser definida também como 

histórica, pois essa evolui com o tempo e difere no espaço, assim como a sociedade 

e os seus costumes. Porém, uma norma moral não é considerada como lei, porque 

não está escrita. Outra característica da moral que é importante é o fato dela ser 

relativa, definimos algo como moral ou imoral através de um código moral, que é 

diferente de indivíduo para indivíduo. Por fim, a ética tem como objetivo fundamental 

levar a modificações na moral, com aplicação universal, guiando, orientando, 

racionalmente e do melhor modo à vida humana (VÁSQUEZ, 1998 p.60). 

Então, a ética pode ser entendida como o ramo da filosofia que estuda o 

comportamento do ser humano. Crê-se, portanto, que a ética seja algo indispensável 

às pessoas nos mais diversos contextos, inclusive no âmbito profissional, como será 

visto a seguir. 

 

1.2 Ética profissional 
 

A questão de se pensar na Ética como a ciência que rege a moral do 

comportamento da sociedade é uma questão filosófica, que requer reflexão, 

principalmente num ambiente capitalista que vivemos, onde ter dinheiro e consumir 

confere status às pessoas. Atualmente as pessoas, no afã de conseguir uma melhor 

posição social, fazem o abuso de poder, fraudam relatórios, sonegam impostos e 

burlam a própria receita para assim aproveitar melhor o dinheiro de forma individual 

(VÁSQUEZ, 1998 p.61). 

Hoje, muitas profissões possuem um código de ética, ou “nossos valores” 

etc., no sentido de incentivar cada profissional a trabalhar de forma honesta, 

respeitando os colegas de profissão e os seus clientes, tendo uma postura 

profissional esperada pela sociedade. Um dos quesitos que mais se espera do 

profissional de hoje no mercado de trabalho é que o mesmo desenvolva as suas 

atividades com base na ética. E ao abordar a ética aqui, não se limita apenas à ética 

do ser humano. Mas, principalmente, a ética profissional (BORGES; MEDEIROS, 2007, 

p. 64). 
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De acordo com a importância da Ética para a vida em sociedade, foram 

criados assim os códigos de ética geral, ou seja, esses códigos são específicos por 

profissão, para nortear o comportamento dos profissionais, principalmente, dentro 

das organizações e na sua forma de relacionar com a sociedade. Assim, podemos 

dizer que o Código de Ética está presente em qualquer agrupamento onde as 

pessoas tenham um objetivo a ser atingido ou compartilhado (VÁSQUEZ, 1998 

p.61). 

Em um mercado competitivo, acredita-se que a ética é uma das 

características mais buscadas, uma vez que a competitividade acirrada no mercado 

também impõem alguns riscos. Assim, acredita-se que em todas as profissões há 

uma postura ética a ser seguida (CAMARGO 1999, p. 31). 

Ao se fazer um levantamento histórico, pode-se dizer que: 

 

As primeiras preocupações com a ética em âmbito profissional 
começaram na década de 60 nos países alemães; isso se deu a 
partir do momento que se pretendeu elevar os trabalhadores como 
participantes dos conselhos de Administração nas empresas. Na 
década de 70, o ensino de Ética nas faculdades de Administração e 
Negócios nos Estados Unidos tomou impulso através da contribuição 
de alguns filósofos. Assim foram associando a formação acadêmica 
com a vivência profissional, e os conceitos de Ética começaram a ser 
aplicados à realidade dos negócios, tendo como foco a ética pessoal 
e profissional. Nesse mesmo contexto, as empresas multinacionais 
estavam se expandindo, principalmente as americanas e europeias. 
Os choques culturais provocados pela nova forma de fazer negócios 
conflitavam com as matrizes dessas companhias, o que incentivou a 
criação de códigos de ética corporativos. Os anos 90 foram 
caracterizados pela expansão da Ética Profissional, universalizando 
este conceito (ARRUDA, WHITAKER e RAMOS, 2003). 
 

Segundo Sá (2009, p.145), a expressão profissão provém do latim 

professione, do substantivo professio, que teve diversas acepções naquele idioma, 

mas que na modernidade poderia considerar como uma prática constante de um 

ofício. Assim, conceitualmente a ética profissional “é o ato de se evitar que ações 

individuais por parte do profissional comprometam o ganho ou o sucesso coletivo, 

além de ser o cultivo das virtudes profissionais, como o sigilo, a lealdade, a 

imparciabilidade e a responsabilidade” (SÁ, 2009 apud MORAIS, 2008 p. 11-12, 

208).  
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Desta forma enfatiza o autor que o mundo globalizado tem feito com que os 

cidadãos acabem deixando de lado costumes bons e virtudes, dando abertura paras 

as práticas errôneas e assim, quebrando o código de ética. 

Assim, observar-se que:  

 

A ética profissional pode, então, ser conceituada como o conjunto de 
condutas técnicas e sociais exigidas por uma determinada classe aos 
membros que a ela são ligados. A obediência ao código de conduta 
identifica o profissional como ético e ele, por seu comportamento, 
alcança o reconhecimento dos demais membros da própria classe e 
da sociedade em geral. (BORGES; MEDEIROS, 2007, p. 64) 

 

É possível observar que a ética profissional relaciona-se diretamente à 

conduta da pessoa quando do exercício de sua profissão. Acredita-se que não 

importa qual seja ela, mas que todas as funções sejam desempenhadas de maneira 

ética. 

Já na visão de Camargo (1999, p. 31): 

 

[...] ética profissional é a aplicação da ética geral no campo das 
atividades profissionais: a pessoa tem que estar imbuída de certos 
princípios ou valores próprios do ser humano para vivê-los nas suas 
atividades de trabalho. 

 

É de suma importância ressaltar que a questão da ética profissional apesar 

de estar diretamente relacionada à ética no desempenho das funções no trabalho, 

não se restringe exclusivamente a ele. Isso uma vez que se compreende que a ética 

reporta-se, necessariamente, a toda prática humana, seja ela profissional ou não.  

A rigor, existe, ou deveria existir, uma ética aplicada a cada atividade 

profissional. A ética profissional nasce da progressiva especialização das atividades 

humanas, como afirmam Borges e Medeiros (2007, p. 64). 

Essa especialização pode ser compreendida como uma vitória diretamente 

do indivíduo que procurou, nessa área de conhecimento, uma parte daquilo que é 

revelado pelos filósofos gregos como felicidade.  

A conquista denota satisfação pessoal e consequente prêmio pela 

dedicação. Sua conduta ética é, na verdade, a aceitação primeira dos valores do 

grupo, que, como afirma Aguiar (2003, p. 69 apud BORGES; MEDEIROS, 2007, p. 

64), devem estar antes de tudo na consciência do indivíduo e não obliterar seu livre 

arbítrio. 
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Colocar-se profissionalmente é o foco de todo ser humano e não se trata de 

uma ocupação fácil, já que obstáculos são impostos no trajeto. 

Para finalizar, como maneira de suavizar esses obstáculos:  

 

O estudante, conhecendo a si mesmo, deverá encontrar traços de 
afinidades entre os objetivos oferecidos pela profissão escolhida e 
suas convicções, tão almejadas para sua vida. Após criteriosa 
escolha, dedicar-se ao desempenho da atividade requer sabedoria, 
em específico a contabilidade pois exige daqueles que a escolhem, 
características como compromisso, seriedade, razoabilidade, 
interesse, sigilo, dentre outras. (SOBRINHO; RONDON, 2011, p. 5-6)  
 

Assim sendo, pode-se concluir que para ser um profissional da área contábil, 

gestor de informação, demanda responsabilidades essenciais para uma válida 

atuação da sua atividade, pois em um mercado competitivo, acredita-se que a ética 

é uma das características mais buscadas, uma vez que a competitividade no 

mercado também impõem vários riscos. 
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2 A CONTABILIDADE E O SEU CÓDIGO DE ÉTICA 
 

Já se comentou no primeiro capítulo sobre a ética e a sua importância na 

sociedade. Viu-se também que a ética enquanto parte do comportamento humano, 

acaba refletindo em suas ações e certamente em suas profissões. Assim, nesse 

segundo capítulo, o objetivo é abordar a contabilidade enquanto ciência, porém 

partindo de uma perspectiva ética.  

Adicionalmente buscaremos compreender não só a importância da ética na 

contabilidade, mas também discorrer um pouco sobre o código de ética do 

profissional contábil. 

 

2.1 A Contabilidade 
 

Antes de adentrar no enfoque específico da Contabilidade relacionada à 

ética, acredita-se ser pertinente apresentar primeiramente, o conceito de 

Contabilidade. 

A contabilidade é a ciência que estuda, controla e interpreta os fatos 

ocorridos no patrimônio das entidades mediante o registro, a demonstração 

expositiva e a revelação desses fatos, com o fim de oferecer informações sobre a 

composição do patrimônio, suas variações e os resultados econômicas decorrente 

da gestão da riqueza patrimonial (MARION, 2006 p.30). 

Diversos autores situam seu surgimento no momento que o homem alterou 

sua condição de nômade para sedentário, originando os primeiros traços do que 

hoje chamamos de patrimônio (NUNES, 2006 p.50). Surgiu a partir de então, a 

necessidade de informação acercada dos itens patrimoniais e consequentemente, 

os primeiros mecanismos de controle patrimonial.  

A Ciência Contábil é considerada tão antiga quanto à origem do homem, e 

esteve presente em todo o processo histórico como instrumento de mensuração e 

controle patrimonial. A contabilidade preocupava-se basicamente com as 

informações financeiras visando o atendimento das obrigações legais e fiscais 

(NUNES, 2006 p.50).  

Pode-se compreender a contabilidade como um conjunto de ações que 

contribuem para a administração dos bens de uma pessoa física ou jurídica. 
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Buscando, porém, um respaldo científico, encontramos a definição elaborada por 

Basso: 

 

Entendemos que contabilidade, como um conjunto ordenado de 
conhecimentos, leis, princípios e método de evidenciação próprios, é 
a ciência que estuda, controla e observa o patrimônio das entidades 
nos seus aspectos quantitativo (monetário) e qualitativo (físico) e 
que, como conjunto de normas, preceitos e regras gerais, se constituí 
na técnica de coletar, catalogar e registrar os fatos que nele ocorrem, 
bem como de acumular resumir e revelar informações de suas 
variações e situação, especialmente de natureza econômico-
financeira. (BASSO, 2005, p.22)  

 

Assim, o autor de certa forma vem ao encontro com o que comentamos 

acima, contudo apresenta o conceito de uma forma mais ampla, lembrando que o 

trabalho da contabilidade vai um pouco mais além do que a simples coleta de 

informações acerca das atividades dos seus clientes, mas também de orientá-lo. 

Sá (2002, p.46) complementa Basso (2005, p.22) ao dizer que 

“Contabilidade é a ciência que estuda os fenômenos patrimoniais, preocupando-se 

com realidades, evidências e comportamentos dos mesmos, em relação à eficácia 

funcional das células sociais”. Ainda que o autor apresente o conceito de forma mais 

condensada, bem sabemos que as atividades do profissional de contabilidade são 

muitas, bem como os seus deveres para com os seus clientes. 

De acordo com a equipe do portal da contabilidade (2011, p.1), pode-se 

resumir a evolução das Ciências Contábeis da seguinte forma: 

 

[...] A origem da Contabilidade está ligada a necessidade de registros 
do comércio. Há indícios de que as primeiras cidades comerciais 
eram dos fenícios. A prática do comércio não era exclusiva destes, 
sendo exercida nas principais cidades da Antiguidade. À medida que 
o homem começava a possuir maior quantidade de valores, 
preocupava-lhe saber quanto poderiam render e qual a forma mais 
simples de aumentar as suas posses; tais informações não eram de 
fácil memorização quando já em maior volume, requerendo registros. 
CONTABILIDADE DO MUNDO ANTIGO - período que se inicia com 
as primeiras civilizações e vai até 1202 da Era Cristã, quando 
apareceu o LiberAbaci, da autoria Leonardo Fibonaci, o Pisano. Os 
primeiros registros processaram-se de forma rudimentar, na memória 
do homem. Como este é um ser pensante, inteligente, logo 
encontrou formas mais eficientes de processar os seus registros, 
utilizando gravações e outros métodos alternativos. 
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CONTABILIDADE DO MUNDO MEDIEVAL - período que vai de 1202 
da Era Cristã até 1494, quando apareceu o Tratactus de 
ComputisetScripturis (Contabilidade por Partidas Dobradas) de Frei 
Luca Paciolo, publicado em 1494, enfatizando que à teoria contábil 
do débito e do crédito corresponde à teoria dos números positivos e 
negativos, obra que contribuiu para inserir a contabilidade entre os 
ramos do conhecimento humano. O aperfeiçoamento e o 
crescimento da Contabilidade foram à conseqüência natural das 
necessidades geradas pelo advento do capitalismo, nos séculos XII e 
XIII. O processo de produção na sociedade capitalista gerou a 
acumulação de capital, alterando-se as relações de trabalho. O 
trabalho escravo cedeu lugar ao trabalho assalariado, tornando os 
registros mais complexos. No século X, apareceram as primeiras 
corporações na Itália, transformando e fortalecendo a sociedade 
burguesa. 
CONTABILIDADE DO MUNDO MODERNO - período que vai de 
1494 até 1840, com o aparecimento da Obra "La 
ContabilitàApplicattaalleAmministrazioni Private e Pubbliche”, da 
autoria de Franscesco Villa, premiada pelo governo da Áustria. Obra 
marcante na história da Contabilidade. A introdução da técnica 
contábil nos negócios privados foi uma contribuição de comerciantes 
italianos do séc. XIII. Os empréstimos a empresas comerciais e os 
investimentos em dinheiro determinaram o desenvolvimento de 
escritas especiais que refletissem os interesses dos credores e 
investidores e, ao mesmo tempo, fossem úteis aos comerciantes, em 
suas relações com os consumidores e os empregados. 
CONTABILIDADE DO MUNDO CIENTÍFICO - O Período Científico 
apresenta, nos seus primórdios, dois grandes autores consagrados: 
Francesco Villa, escritor milanês, contabilista público, que, com sua 
obra "La Contabilità Applicatta alle administrazioni Private e 
Plubbliche", inicia a nova fase; e Fábio Bésta, escritor veneziano. Os 
estudos envolvendo a Contabilidade fizeram surgir três escolas do 
pensamento contábil: a primeira, chefiada por Francisco Villa, foi a 
Escola Lombarda; a segunda, a Escola Toscana, chefiada por 
Giusepe Cerboni; e a terceira, a Escola Veneziana, por Fábio Bésta. 
Foi o inicio da fase científica da contabilidade que se iniciou em 1840 
e continua até os dias de hoje. 
 

No presente estudo, pode-se afirmar que em todas as formas de riquezas e 

em todas as suas transformações históricas, a Ciência Contábil esteve presente 

como instrumento de controle, informação analisando as tomadas de decisões 

patrimoniais, contribuindo, assim para a maximização da produção das riquezas 

para transformar o mundo. 

Para o conselho Federal de Contabilidade (CFC), o escritório individual e a 

empresa contábil têm as mesmas características (funcionários, responsabilidades 

técnicas e sede própria), diferenciando-se apenas pela qualidade de proprietários 

em sua estrutura comercial individual ou sociedade. Ambos estão obrigados a se 
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registrarem no Conselho Federal de Contabilidade do seu Estado, para o exercício 

legal da profissão. 

 

2.2 A Ética na Contabilidade 
 

Com a crescente complexidade dos negócios, a contabilidade hoje é 

encarada como uma das áreas de atuação que mais garante ao profissional um 

espaço no cenário mercadológico. Sua importância está intrinsecamente ligada ao 

desenvolvimento econômico, fato este que garante à profissão uma maior 

valorização nos países de primeiro mundo (SOBRINHO; RONDON, 2011, p.5). 

O Contador é o profissional que possui o curso superior em Ciências 

Contábeis, registrado e habilitado pelo Conselho Regional de Contabilidade (CRC) 

para o exercício regular da profissão. 

Na profissão contábil, as pesquisas sobre ética profissional têm sido alvo de 

preocupação entre os estudiosos da área, sendo assim, Antunes et al (2010, p. 378) 

traz um breve resumo no quadro a seguir: 
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Quadro 1 Pesquisas sobre Ética na Profissão Contábil 

 

AUTORES OBJETIVOS DO ESTUDO 

Armstrong (1993), Leung e 

Cooper (1995) e Jeffrey e 

Weatherholt (1996)  

preocuparam-se com a avaliação da 

ética na profissão contábil 

Cohen (1995) e Gul, Ng e 

Tong (2003) 

Focaram seus estudos no 

comportamento ético dos auditores 

Hilttebel e Jones (1992), 

Mintz (1995), Gren e Weber 

(1997), Mele (2005) e 

Persons (2009) 

analisaram os aspectos éticos dos 

cursos de contabilidade e a tendência 

ética dos estudantes 

Lang, Hall e Jones (2010 buscaram conhecer a percepção de 

estudantes frente a situações éticas 

Finn, Chonko e Hunt (1988), 

Shearer (2002) e Brown, 

Mendenhall e Khamer (2003) 

abordaram o papel da ética contábil nas 

organizações; 

Tsui (1996), Godwin, Godwin 

e Filler (2000) e Ho e Lin 

(2008) 

interessaram-se pelos valores culturais 

na ética contábil, enquanto que o 

desenvolvimento moral foi explorado, 

entre outros, por St Pierre, Nelson e 

Gabbin (1990), Shaub (1994) e Thorne e 

Magnan (2000) 

Uysal (2010) realizou um estudo bibliométrico das 
pesquisas sobre o tema.  

 

 

Fonte: Antunes et al (2010, p. 378) 

 
 
 

Essas pesquisas foram realizadas com diversas abordagens e se justificam 

principalmente pelo tema “Ética’’ suscitar a preocupação da sociedade com as 

relevantes implicações morais, econômicas e sociais das informações geradas por 

esses profissionais. Porém, em relação aos aspectos éticos que envolvem o 

processo de pesquisa em Contabilidade, ou seja, na geração e disseminação do 

conhecimento contábil, a literatura não é tão abundante. 
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O profissional contábil precisa ter um comportamento ético inquestionável, 

ele precisa manter o sigilo profissional, ter conduta pessoal, dignidade, honra, 

competência e serenidade para proporcionar aos seus usuários/clientes todas as 

informações necessárias com segurança e confiabilidade, de forma que ele não se 

sinta seduzido a fraudar essas informações.  Por essas razões, o assunto “Ética” 

vem adquirindo uma enorme importância no contexto atual do mercado empresarial 

capitalista (BORGES; MEDEIROS, 2007, p. 64). 

Muitas são as questões éticas discutidas hoje no campo não só profissional 

como organizacional e governamental. Atualmente muitos são os escândalos 

contábeis que envolvem empresas de renome nacional e internacional, e isso vem 

intensificando a preocupação da sociedade em relação às informações que 

demonstrem a real situação das empresas (BORGES; MEDEIROS, 2007, p. 64). 

O profissional contábil está sempre se atualizando para seguir a legislação 

vigente, e este, como em quase todas as profissões, possui o seu Código de Ética 

que regulamenta a profissão contábil. A “Ética” é uma ciência científica e filosófica, 

como vimos no capítulo anterior; é ela que trata da moral e do comportamento 

humano, das relações comportamentais e interpessoais, do respeito pelo outro, e da 

maneira de se pensar coletivamente e não individual. Assim é preciso que o 

profissional da contabilidade exerça uma conduta ética, sem perder sua autonomia 

para trabalhar (BORGES; MEDEIROS, 2007, p. 64). 

Nos dias atuais a matéria “Ética” vem sendo incorporada e enfatizada nos 

cursos de Ciências Contábeis. É muito importante que essa disciplina seja estudada, 

e é necessário que haja por parte dos acadêmicos uma maior importância sobre ela, 

também é de suma importância que eles se mantenham atualizados sobre o que 

acontece em nível de corrupção e fraudes em todos os âmbitos, pois só assim é 

possível formar profissionais aptos a lidar com essas questões e exercer a profissão 

com ética (BORGES; MEDEIROS, 2007, p. 64). 

De acordo com Lisboa (1997, p.30), o objetivo do código de ética para o 

contador é habilitar esse profissional a adotar uma atitude pessoal, consoante com 

os princípios éticos conhecidos e aceitos pela sociedade. 

Como já vimos, para o exercício da profissão de contador, não basta 

somente à preparação técnica, mas também os princípios e valores éticos aplicáveis 
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a sua profissão, de modo a produzir uma imagem verdadeira do que ela se constitui 

para as novas gerações de profissionais. 

Tem-se então que muitos se dedicaram ao estudo da ética relacionada á 

Contabilidade. Acredita-se que como maior resultado desses estudos, temos o que 

foi consolidado no chamado Código de Ética da Contabilidade, cujo tema será mais 

bem explorado a seguir. 

 

2.3 O Código de Ética  
 

Nas profissões, com relação à ética, existem códigos que proporcionam 

norteamentos, direitos e deveres perante o seu trabalho executado. Desta forma, os 

códigos de ética representam o conjunto de elementos que caracterizam o 

comportamento das pessoas dentro de um grupo social. Dentre esses elementos, 

destacam-se os deveres legais normativos e positivos e as regras de boa conduta 

no trato com as pessoas (BORGES; MEDEIROS, 2007, p. 64). 

Cada profissional possui um conjunto de regras estabelecidas por suas 

confederações profissionais, essas detalham as responsabilidades, os direitos e as 

formas de punição caso haja irregularidades, criando desta forma o código de ética 

profissional. 

Na criação de um código de ética é necessário seguir alguns objetivos 

gerais: 

 

 Especificar os princípios de uma certa instituição e/ou profissão 
diante da sociedade; 
 Documentar os direitos e deveres do profissional; 
 Dar os limites das relações que o profissional deve ter com 
colegas e clientes/pacientes; 
 Explicar a importância de manter o sigilo profissional (essencial 
em muitos casos); 
 Defender o respeito aos direitos humanos nas pesquisas 
científicas e na relação cotidiana; 
 Delimitar e especificar o uso de publicidade em cada área; 
 Falar sobre a remuneração e os direitos trabalhistas. (CONSELHO 
REGIONAL DE CONTABILIDADE, 2014).  
 

 

Antunes et al (2010, p. 378) citam que a adoção de um código de ética 

constitui um dos atributos que na visão de alguns autores, como Hall (1968) e Moore 

(1970), definem uma profissão. 
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 Na profissão contábil, existe um conselho de ética responsável por deliberar 

o substancial dos códigos de ética. Constituído por profissionais conceituados, 

geralmente escolhidos pela classe profissional a qual atuam, seus cargos são 

honrados e tem a imputabilidade ética legal sobre os contextos dessa categoria. 

Esses conselhos são como tribunais, possuem funções legais sobre registros e 

julgamentos baseados nas regulamentações dos códigos. 

Costa (2010, p.26) cita que “o código de ética profissional do contabilista 

determina que conceitos básicos de direitos e deveres dentro de uma profissão 

sejam cumpridos que não se admite erros.” 

Emitir demonstrações contábeis impróprias, às vezes, não é querer burlar o 

fisco, mas, por não compreender as leis, por elas serem mal explanadas, esse 

profissional pode ser penalizado pelas leis que conduzem o código, já que o 

contabilista pretende prestar informações adequadas, com mais esclarecimento, 

para um melhor entendimento.  

Sá (2000 apud COSTA, 2010 p.25) assim relata que se não é possível estar-

se seguro sobre o que se faz, preferível é não fazer, pois, quando a opinião deve 

resguardar interesse de muitos, o profissional não pode errar.  

 

Analisa-se que para exercer a profissão de contador primeiramente o 
estudante e futuro profissional deve conhecer antecipadamente seu 
código de ética. Onde o principal objetivo do código e fixar a forma 
pela qual se deve conduzir os contabilistas, quando no exercício 
profissional. (COSTA, 2010, p.26) 
 

O profissional que pretende começar sua profissão contábil deverá ter 

ciência e segurança de seus deveres diante do mercado e da sociedade, estar em 

contínua formação e sempre atento às mudanças da legislação tributária, uma vez 

que estas interferem diretamente na vida de seus clientes.  

Dessa forma, o Código de Ética está presente em qualquer meio profissional 

onde as pessoas possuem um objetivo comum a ser atingido ou compartilhado, 

porem nem sempre isso é colocado em prática, que é o caso das fraudes e 

corrupção nos meios corporativos e políticos.  
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2.4 As penalidades do Código de Ética 
 

O Código de Ética Profissional do Contador (doravante CEPC) foi aprovado 

pelo Conselho Federal de Contabilidade em 1970, tornando-se algo marcante na 

história da contabilidade, assim exposto no próprio código em linhas preliminares. O 

CEPC é dividido em seis capítulos. 

O primeiro deles aborda, de forma clara, quais são os principais objetivos do 

Código de ética, de forma a tornar ainda o leitor ciente de sua importância enquanto 

documento normativo. 

Nesse sentido, o segundo capítulo foca os deveres e as proibições de 

maneira a elucidar de fato qual o trabalho dos contadores e a maneira de 

desenvolvê-lo de forma ética. 

Em seguida, tem-se o terceiro capítulo que versa sobre o valor dos serviços 

profissionais. Trata-se aqui de uma discussão de valores referentes a honorários, a 

forma correta de cobrá-los e demais assuntos atrelados ao tema. 

O Código de Ética do profissional de contabilidade trata ainda dos deveres 

do profissional com relação aos seus demais colegas. Fala, portanto, da ética 

relacionada ao trabalho cotidiano envolvendo os demais profissionais da área. 

O quinto capítulo trata especificamente das penalidades às quais o 

profissional de contabilidade estará sujeito caso venha a descumprir o referido 

código. Já o sexto e último capítulo tratam das disposições gerais. No entanto, o 

foco maior será no capítulo quinto, onde são colocadas as penalidades dentro da 

profissão daqueles que não a seguem, assim disposta, conforme CFC (2014) 

abaixo: 

 

Art. 12 A transgressão de preceito deste Código constitui infração 
ética, sancionada, segundo a gravidade, com a aplicação de uma 
das seguintes penalidades: 
I – advertência reservada; 
II – censura reservada; 
III – censura pública. 
  
§ 1º Na aplicação das sanções éticas, podem ser consideradas como 
atenuantes: 
I – ação desenvolvida em defesa de prerrogativa profissional; 
II – ausência de punição ética anterior; 
III – prestação de relevantes serviços à Contabilidade. 
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§ 2º Na aplicação das sanções éticas, podem ser consideradas como 
agravantes: 
I – Ação cometida que resulte em ato que denigra publicamente a 
imagem do Profissional da Contabilidade; 
II – punição ética anterior transitada em julgado. 
  
Art. 13 O julgamento das questões relacionadas à transgressão de 
preceitos do Código de Ética incumbe, originariamente, aos 
Conselhos Regionais de Contabilidade, que funcionarão como 
Tribunais Regionais de Ética e Disciplina, facultado recurso dotado 
de efeito suspensivo, interposto no prazo de quinze dias para o 
Conselho Federal de Contabilidade em sua condição de Tribunal 
Superior de Ética e Disciplina. 
  
§ 1º O recurso voluntário somente será encaminhado ao Tribunal 
Superior de Ética e Disciplina se o Tribunal Regional de Ética e 
Disciplina respectivo mantiver ou reformar parcialmente a decisão. 
 
§ 2º Na hipótese do inciso III do art. 12, o Tribunal Regional de Ética 
e Disciplina deverá recorrer exofficio de sua própria decisão 
(aplicação de pena de Censura Pública). 
  
§ 3º Quando se tratar de denúncia, o Conselho Regional de 
Contabilidade comunicará ao denunciante a instauração do processo 
até trinta dias após esgotado o prazo de defesa. 
  
Art. 14 O Profissional da Contabilidade poderá requerer desagravo 
público ao Conselho Regional de Contabilidade, quando atingido, 
pública e injustamente, no exercício de sua profissão. 

 

Tem-se que o Código de Ética do profissional de contabilidade traz essas e 

muitas outras questões que merecem ser mais exploradas de forma a permitir uma 

visão mais ampla do quem vem a ser a conduta ética no seu cotidiano, junto aos 

seus clientes. 

Assim, o próximo capítulo se constituirá num estudo de caso com o objetivo 

de identificar o que os contadores de São João del Rei conhecem de seu Código de 

Ética e se o praticam. 
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3 ESTUDO DE CASO NOS ESCRITÓRIOS DE SÃO JOÃO DEL REI 
 

Neste capítulo, será apresentado o estudo de caso realizado nos escritórios 

de Contabilidade do município de São João Del Rei, tendo como fundamento o 

Código de Ética profissional, buscando responder o problema de pesquisa, que é: 

qual a importância que os contadores do município de São João Del Rei - MG dão à 

postura ética no desenvolvimento da profissão? Qual a visão dos contadores com 

relação às penalidades geradas com a infração do código de ética profissional? 

 

3.1 Métodos e Procedimentos adotados para o estudo de caso 
 

O presente trabalho foi realizado em forma de um estudo de caso, no qual 

foi analisada a importância que os contadores do município de São João Del Rei - 

MG dão à postura ética no desenvolvimento da profissão e a visão desses 

contadores com relação às penalidades geradas com a infração do código de ética 

profissional. Esse estudo foi feito através de um questionário, que foi aplicado em 

forma de entrevista nos escritórios de contabilidade na cidade de São João del-Rei - 

MG. De acordo com Gil (1999, p.54), “um estudo de caso consiste num estudo 

profundo e exaustivo de um ou poucos objetivos, de maneira eu permita seu amplo e 

detalhado conhecimento”.  

É importante destacar que o estudo de caso não é apenas uma tática de 

coleta de dados nem uma característica do planejamento em si, mas sim uma 

estratégia de pesquisa mais aprofundada. O estudo de caso tem como objetivo 

considerar todas as estratégias de maneira generalista. Yin (2001, p.33) preconiza 

que o estudo de caso nada mais é do que “parte de um repertório para se realizar 

pesquisa em ciências sociais a partir da qual o pesquisador pode estabelecer seu 

procedimento de acordo com uma determinada situação”.  

Neste estudo optou-se pela utilização de uma abordagem qualitativa, pois 

através da entrevista, possibilita gerar informações necessárias para o alcance do 

objetivo pretendido e ampliar o conhecimento sobre o assunto que está sendo 

abordado. Segundo Richardson (2007), a pesquisa qualitativa pode ser definida 

como a que se fundamenta em análises qualitativas, caracterizando-se pela não-

utilização de instrumental estatístico na análise dos dados.  
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Ainda de acordo com Richardson (2007), os estudos qualitativos têm como 

preocupação principal o mundo empírico em seu ambiente natural. Na pesquisa de 

campo, o pesquisador é fundamental no processo de coleta e análise de dados, por 

isso é importante que esse não seja substituído por outra pessoa ou técnica, é ele 

que vai observar, selecionar, interpretar e registrar todos os comentários e 

informações. É necessário que este tenha algumas habilidades como: capacidade 

para ouvir; perspicácia para observar; disciplina para registrar as observações e 

declarações; capacidade de observação; organização para registrar; codificar e 

classificar os dados; paciência; abertura e flexibilidade; e capacidade de interação 

com o grupo de investigadores e com os atores envolvidos na pesquisa. 

O instrumento de pesquisa e a coleta de dados foram realizados através de 

um questionário semiestruturado, posteriormente as entrevistas foram transcritas 

para serem analisadas pela aplicação do método de análise de conteúdo. Para 

Triviños (1987, p. 146), a entrevista semiestruturada tem como característica 

questionamentos básicos que são apoiados em teorias e hipóteses que se 

relacionam ao tema da pesquisa. Os questionamentos dariam frutos a novas 

hipóteses surgidas a partir das respostas dos informantes. O foco principal seria 

colocado pelo investigador-entrevistador. O autor ainda completa, afirmando que a 

entrevista semiestruturada “[...] favorece não só a descrição dos fenômenos sociais, 

mas também sua explicação e a compreensão de sua totalidade [...]”, além de 

manter a presença consciente e atuante do pesquisador no processo de coleta de 

informações (TRIVIÑOS, 1987, p. 152).  

O presente trabalho também utilizou de pesquisa bibliográfica a qual foi feita 

através da coleta de material já elaborado e publicado sobre o tema. A pesquisa 

bibliográfica teve como fontes as publicações em livros, teses, monografias, 

publicações na internet, que foram utilizadas no momento inicial, para identificar a 

relevância da pesquisa e os trabalhos publicados (MALHOTRA, 2001). 

A seleção dos participantes da pesquisa foi feita através de um 

levantamento junto ao sindicato dos contabilistas de São João del-Rei, local onde 

está registrado todos os profissionais contábeis atuantes na cidade de São João del-

Rei - MG que são filiados. Mediante a aplicação desses critérios, foram identificados 

trinta profissionais contábeis nessas condições, aos quais foi feita uma entrevista 

através de um questionário semiestruturado, com objetivo de identificar o problema 
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de pesquisa deste trabalho que foi o de ver a importância que os contadores dão à 

postura ética no desenvolvimento da profissão e a visão desses contadores com 

relação às penalidades geradas com a infração do código de ética profissional.  

 

3.2 O município de São João Del-Rei 
1
  

 

São João del-Rei foi fundada em fins do século XVII por taubateanos 

liderados por Tomé Portes del Rei, que por isso é considerado seu fundador. 

Recebeu esse nome em homenagem a D. João V. Em 08 de Dezembro de 1713, o 

arraial alcançou foros de vila, se tornando também sede da comarca do Rio das 

Mortes. 

O ouro, a pecuária e a agricultura foram os fatores de desenvolvimento e 

progresso da vila, e aos 6 de março de 1838 foi elevada à categoria de cidade. São 

João del-Rei participou sempre das decisões mineiras e nacionais: em 1833 na 

Sedição Militar de Ouro Preto; em 1842 na Revolução Liberal; sendo sede do 11°BI - 

Batalhão Tiradentes, participou das revoluções de 1930 e 1964; e combateu na Itália 

triunfando em Montese e Castelnuovo. Aqui nasceram os grandes heróis nacionais. 

Além dos 5 passos da Via Sacra, há em São João del-Rei as seguintes 

igrejas e capelas: Catedral-Basílica do Pilar ( 1721 ); Rosário ( 1720); Carmo (1733); 

Mercês e Bonfim (1769); São Francisco de Assis ( 1774); Senhor dos Montes, Santo 

Antônio e Nossa Sra. da Piedade do Bom Despacho (antiga capela da Cadeia além 

das que foram construídas neste século. 

O estilo da maioria destas igrejas obedeceu àquele que se denomina 

"barroco mineiro", onde se salienta a opulência dos altares dourados e a profusão de 

detalhes arquitetônicos e ornamentais.  

Entre as artes, a música é o pendor maior dos sanjoanenses, sendo justo os 

cognomes de "Terra da Música" e "Terra onde os sinos falam" dados a São João 

del-Rei desde o século XIX. Existem aqui, duas corporações musicais mais que 

centenárias: as orquestras Lira Sanjoanense e Ribeiro Bastos, responsáveis pela 

grande tradição da música sacra nas igrejas são-joanenses, ainda hoje em pleno 

vigor. 

                                                 
1
 IBGE, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 
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Cidade culta, São João Del Rei sempre foi famosa pelos seus educandários 

e inúmeros sanjoanenses, por seu notório saber, ocuparam cargos de relevância 

política e administrativa no Império e na República. Em São João Del Rei, o 

artesanato mobiliza pessoas das mais variadas classes, tendências e estilos. 

 

3.3 Análise e Interpretação dos Resultados  
 

A pesquisa de campo se empreendeu com a aplicação do questionário para 

20 profissionais contábeis, representando 66,66% dos escritórios filiados ao 

sindicato dos contadores na cidade de São João del-Rei - MG e o mesmo foi 

constituído em duas partes. 

Na primeira parte do questionário, buscou identificar o perfil dos profissionais 

de contabilidade, isto é, qual o nível de formação destes, quanto tempo atua na 

profissão, qual é a estrutura legal do escritório, entre outras perguntas. 

No gráfico abaixo podemos observar que 60% dos profissionais atuantes na 

cidade de São João del-rei - MG possuem nível superior. 

 
 
 

Gráfico  1 Perfil de formação dos entrevistados 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 
 
Outra característica dos contadores pesquisados é o tempo dos profissionais 

no mercado. Observa-se no gráfico 2, que o tempo de atuação do contadores varia 
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de 1 ano a 44 anos. Os resultados apontam para um tempo de atuação médio de 10 

anos, o que apresenta ser satisfatório para o exercício das funções. A seguir, o 

gráfico 2 visa demonstrar o tempo de atuação dos profissionais entrevistados: 

 
 
 

Gráfico  2- Tempo de atuação dos entrevistados  

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
  
 Em relação ao perfil de atualização do entrevistado, a maioria desses, 

assinam algum tipo de periódico relacionado à contabilidade ou realizou algum curso 

de atualização a área contábil nos últimos 3 anos. Os resultados do perfil de 

atualização apontam para um alinhamento ao Art. 2º parágrafo X, capítulo II do 

código de ética que solicita aos profissionais em exercício da função, cumprir os 

programas obrigatórios de Educação Continuada. É possível observar ainda que 

uma parte menor dos profissionais não estão alinhados a esta necessidade. 

Contudo, é visível que a maioria tem cumprido essa exigência. O gráfico evidencia o 

perfil de atualização do entrevistado:   
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Gráfico  3 Perfil de atualização do entrevistado (assina algum tipo de periódico e realizou cursos nos 

últimos três anos 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 
 

O gráfico 4 mostra a estrutura legal do profissional de contabilidade. A 

estrutura legal de como o profissional está registrado no conselho federal de 

contabilidade é outra característica do perfil dos entrevistados, onde 60% são 

registados como pessoa jurídica (CNPJ), 30% são autônomos e apenas 10% são 

legalizados como Micro Empreendedor Individual (MEI).  

 

 

 
Gráfico  4 Estrutura Legal do Escritório 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
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 Os resultados supracitados confirmam o que vêm imposto no art. 3 do 

capítulo II, que trata sobre o desempenho das funções, que é vedado ao Profissional 

da Contabilidade no parágrafo VI manter a Organização Contábil sob forma não 

autorizada pela legislação pertinente. Assim, observamos que todos os profissionais 

estão mantendo suas atividades sob forma autorizada pela legislação pertinente.  

 A pesquisa ainda evidenciou, além da estrutura legal do profissional, que 

todos esses possuem funcionários que dão suporte em diversas áreas contábeis. No 

gráfico abaixo, podemos observar que o número de funcionários vária de 1 a 15. O 

estudo aponta para um número médio de 4 funcionários trabalhando com esses 

profissionais, o que é um número satisfatório para auxiliar nas áreas e atividades 

que um profissional de contabilidade atua.    

 
 
 

Gráfico  5 Número de Funcionários que trabalha junto com o entrevistado 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
 
 

Finalizando a primeira parte da pesquisa, o ultimo dado da pesquisa 

levantado em relação ao perfil dos contadores foi, se os contadores possuem o 

hábito de visitar seus clientes, onde 90% dos entrevistados responderam que 

costumam visitar seus clientes com frequência ou sempre que possível. Uma 

pequena parcela de 10% dos profissionais afirmaram que não visitam ou que não 

tem conseguido visitar regulamente seus clientes. Contudo, a grande maioria está 
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alinhada a necessidade de aproximação com o cliente. O gráfico 6 relata os dados 

obtidos na pesquisa:  

 
 
 

Gráfico  6 Visita os clientes com frequência  

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
 

De acordo com o Art. 2 parágrafo III, capítulo II do CE, o contador deve zelar 

pela sua competência exclusiva na orientação técnica dos serviços a seu cargo, e de 

acordo com o parágrafo X, o contador deve inteirar-se de todas as circunstâncias, 

antes de emitir opinião sobre qualquer caso. A partir do momento que o contador 

possui o hábito de visitar o seu cliente, ele automaticamente está cumprindo esses 

dois parágrafos do código de ética do contador, pois ele estando presente para o 

seu cliente, analisando de perto as funções e tudo o que o cliente está fazendo, ele 

estará zelando pela sua competência exclusiva e isso o ajudará a inteirar-se de 

todas as circunstâncias antes de emitir opinião sobre qualquer caso.  

Após delinear a pesquisa do perfil dos contadores na cidade de São João 

del-Rei - MG, buscou-se aprofundar a percepção em relação ao código de ética de 

20 contadores participantes da pesquisa, com vista a verificar qual a importância de 

uma conduta profissionalmente ética na visão desses profissionais em relação ao 

desenvolvimento da profissão e qual a visão desses com relação as penalidades 

geradas com a infração do código de ética profissional. Essa segunda parte do 

questionário, foi realizada através de dezoito perguntas elaboradas com base no 
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código de Ética Profissional de Contabilidade, o qual foi criado pelo Conselho 

Federal de Contabilidade.  

Ao relatar se os contadores conhecem o código de ética de contabilidade e o 

que se lembram dele, os dados mostram que a maioria do entrevistados conhecem 

o código de ética e acredita que este tem como objetivo de estabelecer o 

comportamento dos profissionais, de forma que exerça a profissão com zelo, 

honestidade, responsabilidade e observando sempre a legislação. A outra parte dos 

entrevistados, responderam que conhece, mas que não se lembra de nada a 

respeito, e alguns responderam que desconhecem o código de ética profissional do 

contador. O gráfico abaixo mostra o nível de percepção dos entrevistados com 

relação ao código de ética:  

 
 
 

Gráfico  7 Percepção em relação ao código de ética de contabilidade 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
 
Apesar de uma parcela de 20% dos entrevistados não estarem alinhados a 

esta exigência e outros 30% estarem parcialmente alinhados, 50% dos 

entrevistados, ou seja, a metade dos entrevistados estão de acordo com o Art. 1 do 

código de ética que tem por objetivo fixar a forma pela qual se devem conduzir os 

Profissionais da Contabilidade, quando no exercício profissional e nos assuntos 

relacionados à profissão e à classe.  
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Aprofundando a questão das penalidades, a pesquisa buscou analisar se os 

entrevistados já sofreram alguma penalidade por descumprir o código de ética, foi 

evidenciado que, nenhum dos entrevistados sofreu nenhum tipo de penalidade por 

descumprir o código de ética, até mesmo os que desconhecem o código de ética 

nunca sofreram nenhum tipo de penalidade imposta pelo Conselho Federal de 

Contabilidade ou pelo Conselho Regional de Contabilidade. Abaixo, o gráfico 8 

mostra que todos os profissionais não foram penalizados por descumprir o código de 

ética.  

 
 
 

Gráfico  8 Penalidade por descumprir o código de ética 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
 
Ao relatar que nenhum contador sofreu nenhum tipo de penalidade por 

descumprimento do código de ética, além de enfatizarmos que nenhum foi punido 

com as penalidades do capítulo V do código de ética que trás em seu art. 12 quais 

são as penalidades, podemos afirmar que, nenhum dos entrevistados descumpriu o 

art. 3, capítulo II do código de ética que trás em XXV parágrafos, o que é vetado ao 

profissional da Contabilidade no desempenho de suas funções.  

Aprofundando mais sobre os tipos de penalidades geradas pelo código de 

ética, como visto, o capítulo V do código de ética traz em seu art. 12 que a 

transgressão de preceito constitui infração ética, sancionada, segundo a gravidade, 

com a aplicação das penalidades como: advertência reservada, censura reservada e 
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censura pública. Fica evidente, como mostra o gráfico abaixo, que apenas 30% dos 

entrevistados sabem quais as penalidades que são aplicadas com a infração da 

ética. Poucos souberam responder, alguns relataram que não sabem ou se lembram 

parcialmente quais são, e grande parte respondeu que as penalidades são multas e 

perda do direito de atuar a profissão, porém, essas penalidades estão previstas no 

Regulamento Geral dos Conselhos de Contabilidade e não no Código de Ética 

profissional.  Assim, como mostra o gráfico 9, observa-se que 50% dos entrevistados 

sabem, mas não se lembram bem quais são as penalidades geradas por infringir o 

código de ética e apenas 20% dos entrevistados não sabem quais as penalidades 

geradas por descumprir o código de ética do contador.  

 
 
 

Gráfico  9 Tipos de penalidades geradas pelo código de ética 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
 

Ao analisar se os profissionais utilizam de instrumentos que podem contribuir 

para um exercício profissional mais ético e de qualidade, resguardando o sigilo 

profissional, como por exemplo, o uso de um termo de confidencialidade com os 

seus clientes, ficou claro que grande parte dos profissionais utiliza sim o termo de 

confidencialidade, porém apenas uma pequena parte dos entrevistados o 

apresentou ao final da entrevista, muitos disseram que não tinham um modelo 

pronto no escritório, e que o mesmo ficava a cargo dos clientes. Na minoria dos 

entrevistados que disseram que não utiliza do termo de confidencialidade, foi 
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observado que os mesmos nem sabiam, ao menos, o que é e qual a funcionalidade 

deste. Porém, como podemos observar no gráfico abaixo, apesar de 

aproximadamente 40% dos entrevistados não utilizar de instrumentos que podem 

contribuir para um exercício profissional mais ético, de qualidade e que preserve o 

sigilo profissional, aproximadamente 60% dos entrevistados utiliza desses 

instrumentos. Esse termo de confidencialidade tem como objetivo ser um 

instrumento que preserve o disposto no capítulo II,  Art. 2 parágrafo II do código de 

ética que fala que se deve guardar sigilo sobre o que souber em razão do exercício 

profissional lícito, inclusive no âmbito do serviço público, ressalvados os casos 

previstos em lei ou quando solicitado por autoridades competentes, entre estas os 

Conselhos Regionais de Contabilidade. 

 
 
 

Gráfico  10  Instrumentos que podem contribuir para um exercício profissional mais ético e de qualidade 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 
 
No gráfico 11, a pesquisa buscou mostrar se os profissionais possuem uma 

postura ética com relação aos seus clientes, cumprindo o que trás o capítulo II, Art. 2 

parágrafos IV e VI, onde os contadores devem comunicar ao seu cliente em eventual 

circunstância adversa que possa influir na decisão, estendendo-se a obrigação a 

sócios e executores inteirar-se de todas as circunstâncias, antes de emitir opinião 

sobre qualquer caso e se os mesmo renunciariam ou se já renunciaram às funções, 

logo que positive falta de confiança por parte do cliente, o qual deve ser notificado 
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com trinta dias de antecedência, zelando, para que os interesses dos mesmos não 

sejam prejudicados, e evitando declarações públicas sobre os motivos da renúncia. 

A pesquisa mostra que nos dois casos, aproximadamente 90% cumpre o que manda 

os dois parágrafos do Art. 2, comunicando os clientes através de documentação ou 

através de visita pessoal, e renunciando suas funções caso haja falta de confiança 

por parte do cliente.  

 
 
 

Gráfico  11 Postura ética com relação aos seus clientes 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
 

O gráfico abaixo mostra que, todos os contadores da pesquisa, caso esses 

forem substituídos em suas funções, informam ao substituto os fatos que devem 

chegar ao conhecimento desses, a fim de habilitá-lo para o bom desempenho das 

funções. 
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Gráfico  12 Informa o substituto os fatos 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
 
Ao analisar que 100% dos profissionais informam ao substituto os fatos que 

devem chegar ao conhecimento deste, os contadores estão cumprindo além do 

Capitulo II, Art. 2 parágrafo VII que fala que os mesmo devem informar ao substituto 

todos os fatos, a fim de habilita-lo para o bom desempenho das funções, também 

estão cumprindo o disposto no capítulo IV, que fala sobre os deveres em relação 

aos colegas e à classe.  

Em relação ao nível de conhecimento a cerca das atividades dos seus 

clientes e com relação à contabilidade, a pesquisa buscou evidenciar se o 

profissional possui capacidade técnica para exercer a profissão. Foi analisado dentro 

das várias atribuições necessárias dentro de um escritório, somadas as rápidas 

mudanças na legislação, se existe alguma área que se faz necessário prestar o 

serviço a qual a formação do mesmo não é tão boa quanto às outras áreas e se tem 

alguma atividade do cliente que o mesmo não conheça e que possa representar um 

risco da contabilidade não estar evidenciada a realidade da escrituração. Observa-

se no gráfico abaixo, que a maioria, correspondente a 60% dos entrevistados 

respondeu que o departamento fiscal é uma das áreas que eles sentem mais 

dificuldade para realizar o trabalho, e esses mesmos 60% não conhece 

profundamente a atividade de seus clientes.  Apenas 40% dos entrevistados não 

infringiram o Art. 2 do capítulo II do código de ética que fala em seu parágrafo VIII 
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que o contador deve manifestar, a qualquer tempo, a existência de impedimento 

para o exercício da profissão.  

 
 
 

Gráfico  13 Conhecimento a cerca das atividades dos seus clientes 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 

 
Posteriormente como mostra o gráfico 14, foi analisado se algum cliente já 

solicitou rescisão de contrato para trabalhar junto com outro profissional e se ocorreu 

à rescisão, como foi o processo desta. Pode-se observar que aproximadamente 90% 

dos entrevistados, sofreram rescisão do contrato de prestação de serviços. De 

acordo com os mesmos, diversos foram os motivos que vão desde ao valor dos 

honorários ao fato do cliente ter amigo que se formou ou que está trabalhando com 

contabilidade. Ainda de acordo com os mesmos, o processo de rescisão e 

transferência aconteceu normalmente, sem constrangimento entre as partes, assim, 

houve o cumprimento do capítulo II, Art. 2 que trás em seu parágrafo VI que o 

contador deve renunciar às funções que exerce, zelando, contudo, para que os 

interesse dos mesmos não sejam prejudicados, evitando declarações públicas sobre 

os motivos da renúncia. 

 
 
 



45 

 

 

 

Gráfico  14 Rescisão de contrato por parte do cliente 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 
 
O art. 2 do capítulo II, parágrafo XII fala de auxiliar a fiscalização do 

exercício profissional, assim a pesquisa buscou retratar, como mostra o gráfico 

abaixo, que todos os profissionais acham importante à fiscalização da profissão.  

 

 

 

Gráfico  15 Fiscalização do exercício profissional 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
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Todos os entrevistados acham que é importante e válida a fiscalização do 

exercício profissional, com relação à atitude que eles tomariam se conhecesse 

algum contador que está ferindo as regras ou os princípios profissionais, a maioria 

disse que denunciaria, porém, uma pequena parte tentaria conversar com esses 

profissionais a fim de orientá-los a não ferir mais os princípios contábeis e também 

pelo fato de não querer ‘’ferrar’’ ninguém. Assim, podemos observar como mostra o 

gráfico abaixo, que aproximadamente 90% dos entrevistados, estão cumprindo o 

disposto no Art. 2 do capítulo II, parágrafo XII que fala que o profissional deve 

auxiliar a fiscalização do exercício profissional, e aproximadamente 10% dos 

profissionais acham que deve orientar o profissional, antes de relatar o fato ao 

Conselho Regional de Contabilidade. 

 
 
 

Gráfico  16 Atitude que tomaria se conhecesse algum contador que está ferindo as regras ou os princípios 

profissionais 

 
Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 

 
A fim de mostrar como é cobrado os honorários dos contadores na cidade de 

São João del-rei - MG, o gráfico 17 mostra que a pesquisa buscou identificar se 

existe um acordo sindical que trate da parametrização dos honorários na região. 

Como foi conversado com presidente do Sindicato dos Contabilistas de São João 

del-rei – MG, não existe nenhum acordo sindical que trate da parametrização dos 

honorários bem como dos pisos na região. Observa-se que aproximadamente 90% 

dos entrevistados estão informados com relação ao piso salarial do sindicato, o qual 
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todos são filiados, afirmando que não existe um acordo sindical, e aproximadamente 

10% acha que existe um acordo na região.  

 
 
 

Gráfico  17 Acordo Sindical 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 
 
 
 

A pesquisa buscou classificar em uma escala de zero a dez, como os 

contadores acham que os seus honorários estão com relação ao dos demais 

profissionais e o com o piso da região, os mesmo ficaram numa escala que variou 

de 6 a 10, visto que muitos questionaram o fato de não existir piso para região. 

Assim, o resultado aponta para uma classificação média 8, o que a aparenta mostrar 

que os contadores acham satisfatório os seus honorários com relação aos 

honorários dos seus colegas de profissão.   
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Gráfico  18 Honorários com relação ao dos demais profissionais 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 
 

Analisando ainda a questão dos honorários, foi perguntado a esses 

profissionais, como eles acham que a classe cobra os seus honorários. 

Praticamente todos relataram que vários profissionais cobram os honorários de 

forma desvalorizada, honorários baixos a fim de conseguir novos clientes.  Assim, 

podemos afirmar, como mostra o gráfico abaixo, que a classe vem desrespeitando o 

capítulo III que trás em seu Art. 6, que o Profissional da Contabilidade deve fixar 

previamente o valor dos serviços, por contrato escrito, considerados os elementos 

como: a relevância, o vulto, a complexidade e a dificuldade do serviço a executar;  o 

tempo que será consumido para a realização do trabalho;  a possibilidade de ficar 

impedido da realização de outros serviços;  o resultado lícito favorável que para o 

contratante advirá com o serviço prestado;  a peculiaridade de tratar-se de cliente 

eventual, habitual ou permanente; e  o local em que o serviço será prestado. Além 

de ferir também o Art. 8 do mesmo capítulo, o qual fala que é vedado ao Profissional 

da Contabilidade oferecer ou disputar serviços profissionais mediante aviltamento de 

honorários ou em concorrência desleal. 
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Gráfico  19 Forma que a classe cobra os honorários 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 
 
De forma particular, foi analisado como eles classificam a real utilidade do 

código de ética do contador, a pesquisa mostra no gráfico abaixo, que a maioria dos 

profissionais acha importante, que todos devem seguir o código e que é 

fundamental, pois melhora a profissão tornando-a mais ética e eficiente, também 

disseram que deveria haver uma maior fiscalização por parte dos conselhos 

regionais. Apenas uma pequena parte dos entrevistados, correspondente a 20%, 

acha desnecessário o uso do CE. Apesar dessa minoria, é evidente que todos os 

entrevistados estão de acordo com o capítulo I do código de ética que trás em seu 

Art. 1º que este tem por objetivo fixar a forma pela qual se devem conduzir os 

Profissionais da Contabilidade, quando no exercício profissional e nos assuntos 

relacionados à profissão e à classe. 
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Gráfico  20 Real utilidade do código de ética 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 
 

Finalizando a segunda parte da entrevista, os últimos dados analisados, 

como mostra o gráfico abaixo, relatam que não existe nenhum ponto do código de 

ética que os entrevistados discordam ou não vê como atender plenamente por força 

maior. Assim, podemos afirmar que todos os profissionais, estão de acordo com 

todos os VI capítulos do código de ética do Contador.  

 
 
 

Gráfico  21 Ponto do código de ética que os entrevistados discordam ou não vê como atender plenamente por 

força maior 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 



51 

 

 

 

Com relação ao fato de os mesmos conhecerem algum colega que possui 

comprovada incapacidade técnica e mesmo assim tem exercido a profissão, e se já 

pensaram em comunicar ao CRC sobre esse fato como está previsto no capítulo II, 

art. 2 parágrafo XII do código de ética ficou evidente que aproximadamente 90% dos 

entrevistados não conhece ninguém que esteja ferindo o código de ética, uma 

minoria de aproximadamente 10% relatou que conhece e que pensa ou já pensou 

em comunicar o caso para o CRC, mas que para fazer a denúncia é preciso que 

haja provas que comprove que o mesmo não possui capacidade técnica para 

exercer a profissão.  

 
 
 

Gráfico  22 Colega que possui comprovada incapacidade técnica e mesmo assim tem exercido a profissão 

 

Fonte: Elaborado a partir dos dados da pesquisa 

 
 
 

Visando apresentar uma síntese dos resultados, foi construído um quadro 

demonstrativo fazendo um agrupamento de todos os resultados da pesquisa, na 

intenção de facilitar a leitura do resultado final do processo de investigação do 

estudo de caso. O quadro foi estruturado tendo como colunas os vinte entrevistados 

da pesquisa, já as linhas correspondem a cada uma das perguntas do questionário. 

Além disso, foram utilizadas cores para evidenciar os resultados, onde a cor verde 

indica que a resposta está totalmente alinhada às solicitações do código de ética, a 

cor amarela aponta para um alinhamento parcial por parte dos profissionais, e por 
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fim, a cor vermelha indica que não foi confirmada aderência do profissional com a 

solicitação do código de ética. A seguir, o quadro 2 retrata a síntese dos resultados: 

 
 
 

Quadro 2 A percepção em relação ao Código de Ética do Contador 

 

 
 
 

Como é possível observar, das 18 posições do quadro, a posição 8 e 13 

estão com maior predominância do vermelho, o que indica que nesses quesitos não 

foi confirmada aderência dos profissionais ao Código de Ética. Cabe destacar que o 

ponto mais crítico é o 13, que retrata a questão de como a classe cobra os 

honorários. Pode-se inferir, com base nas pesquisas que todos os entrevistados 

estão ferindo o código de ética ao cobrarem seus honorários de forma 

desvalorizada, honorários baixos a fim de conseguir novos clientes, através desse 

dado, os profissionais estão infringindo o capítulo III que trata do valor dos serviços 

profissionais.  

Na posição 3, que corresponde aos tipos de penalidades geradas pelo 

código de ética, observa-se que a maioria está em cor amarelo, afinal esses 

relataram que conhecem as penalidade, porém, lembram muito pouco quais são. 
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Nesse ponto, foi confirmado parcialmente um cumprimento às solicitações do 

Código de Ética.  

Por sua vez, mais da metade das posições, estão em cor verde. Isso indica 

que na maior parte das questões relacionadas ao código de ética do contador, que 

foi verificado no trabalho de campo, comprovou-se aderência e bom cumprimento 

deste por parte dos profissionais.  

Assim, os resultados apontam que os profissionais da cidade de São João 

Del Rei - MG apesar de em pequenos pontos não possuírem uma aderência ao 

código de ética, ou, cumprir parcialmente as solicitações deste, obteve na maioria 

das questões boa aderência e bom cumprimento do código de ética. Confirmando 

assim, que esses profissionais possuem uma boa conduta profissionalmente ética e 

uma boa relação ao desenvolvimento da profissão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo geral desta pesquisa foi verificar qual a importância de uma 

conduta profissionalmente ética para profissionais da contabilidade do município de 

São João Del-Rei.  Como objetivo especifico, essa pesquisa buscou realizar um 

estudo acerca da ética e do código de ética do contador, realizar um estudo de caso 

sobre o código de ética em contabilidade, para levantar o nível de conhecimento do 

profissional sobre o código de ética da contabilidade e a visão desses com relação 

ao código de ética profissional. Para tal utilizou-se uma pesquisa de campo através 

de um questionário semiestruturado, e posteriormente as entrevistas foram 

transcritas para serem analisadas pela aplicação do método de análise de conteúdo.  

Pode-se dizer que o código de ética profissional do contador proporciona 

norteamentos, direitos e deveres perante o trabalho a ser executado. E ainda trata 

dos deveres do profissional com relação aos seus demais colegas. Fala, portanto, 

da ética relacionada ao trabalho cotidiano envolvendo os demais profissionais da 

área. 

Com relação às penalidades às quais o profissional de contabilidade está 

sujeito caso venha a descumprir o referido código, o mesmo constitui como infração 

ética sancionada, segundo a gravidade, as penalidades de: advertência reservada 

censura reservada e censura pública.  

Os resultados apontam que em alguns pontos houve uma baixa aderência 

ao código de ética e outros houve uma parcial aderência a e este. São esses pontos: 

o conhecimento do código de ética e o que os profissionais se lembram em relação 

a este;  a existência de áreas que o profissional sente que sua formação não é tão 

boa quanto as outras áreas, o que pode interferir na sua capacidade técnica; o não 

conhecimento da atividade de seus clientes e como a classe cobra os honorários. 

Apesar de esses pontos relatarem uma baixa ou regular aderência ao código de 

ética, a maior parte da pesquisa relatou um bom cumprimento ao código de ética  

pelos profissionais da cidade de São João Del Rei – MG, relatam assim, que os 

mesmos possuem boa conduta profissionalmente ética e boa relação ao 

desenvolvimento da profissão. 

A pesquisa contribui para uma leitura da aderência dos profissionais ao 

Código de Ética em São João del-Rei, identifica pontos que podem ser trabalhados 

pelo Conselho Regional de Contabilidade, pela entidade sindical e pelas entidades 
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de ensino superior, objetivando despertar reflexões quanto à formação acadêmica 

dos profissionais contábeis, que, sem dúvida, requer maior atenção por parte das 

instituições de ensino superior, no sentido de propor programas de desenvolvimento 

e aprimoramento das características éticas de seus alunos, além de prepará-los em 

termos de domínio do código de ética profissional. Maior investimento nesse sentido, 

sem dúvida, é necessário, para viabilizar as exigências que mandam o código de 

ética profissional a fim de formar um profissional ético e eficiente que saiba 

reconhecer suas condutas e seu comportamento profissional ético.  

Como sugestão para trabalhos futuros é possível realizar a mesma pesquisa 

com uma amostra maior da população e analisar os dados de forma quantitativa ao 

invés de qualitativa.  
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ANEXOS 
 

Questionário 
 
Parte 1:  
 
1) Qual seu nível de formação? 
 
2) Tempo de atuação na profissão: 
 
3) Você assina algum periódico relacionado à contabilidade? Quais e em que 
ano foram os últimos três cursos que você realizou?  
 
4) Como é a estrutura legal de seu escritório? (CPNJ? MEI? AUTONOMO?) 
 
5) Você trabalha sozinho ou tem funcionários? Se SIM, especifique quantos. 
 
6) Você visita seus clientes com frequência?  

 
Parte 2:  
 
1) Você conhece o Código de Ética da Contabilidade? Caso conheça, o que se 
lembra dele? 
 
2) Você já sofreu alguma penalidade por descumprir o código de ética?  
 
3) Você conhece as penalidades geradas com a infração do código de ética 
profissional? Se sim, pode citar alguma? 
 
4) Você usa de termo de confidencialidade com seus clientes? Ao final desta 
entrevista poderia apresentar um como amostra dessa prática? 
 
5) Você comunica, desde logo, ao cliente, em documento reservado, eventual 
circunstância adversa que possa influir na decisão daquele que lhe formular consulta 
ou lhe confiar trabalho, estendendo-se a obrigação a sócios e executores inteirar-se 
de todas as circunstâncias, antes de emitir opinião sobre qualquer caso?  
 
6) Você renuncia ou renunciaria às funções que exerce, logo que se positive 
falta de confiança por parte do cliente, a quem deverá notificar com trinta dias de 
antecedência, zelando, contudo, para que os interesses dos mesmos não sejam 
prejudicados, evitando declarações públicas sobre os motivos da renúncia?  
 
7) Se você for substituído em suas funções, você informa ao substituto fatos que 
devam chegar ao conhecimento desse, a fim de habilitá-lo para o bom desempenho 
das funções a serem exercidas.  
 
8) Dentro das várias atribuições necessárias dentro de um escritório, somadas 
as rápidas mudanças da legislação, existe alguma área que se faz necessário 
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prestar o serviço na qual você entende que sua formação não é tão boa quanto 
outras áreas?  

 
9) Você não conhece profundamente a atividade de algum de seus clientes, de 
maneira que isto possa representar um risco da contabilidade não estar evidenciada 
a realidade do que você escritura? 
 
10) Algum cliente já solicitou rescisão de contrato com você para trabalhar junto a 
outro profissional? Caso sim, como foi este processo? (tente evidenciar se houve 
colaboração no processo de transferência). 
 
11) O Art 2, paragrafo XII fala de auxiliar a fiscalização do exercício profissional. 
Qual seria seu posicionamento quanto a este ponto, se conhecesse um contador 
que está em algum ponto ferindo as regras e/ou princípios que norteiam a profissão? 
 
12) Existe acordo sindical que trate de parametrização dos honorários na região? 
 
13) Como você percebe de modo geral a forma que a classe cobra seus 
honorários? 
 
14) Numa escala de zero a dez, como você entende que seus honorários estão 
de acordo com os demais profissionais da cidade? 
 
15) Numa escala de zero a dez, como você entende que seus honorários estão 
de acordo com os pisos estabelecidos pelo sindicato da região? 

 
16) De forma particular, como você classifica a real utilidade do código de ética do 
contador? 
 
17) Existe algum ponto que você descorda ou não vê como atender plenamente 
por força maior? 
 
18) Conhece algum colega que possui comprovada incapacidade técnica e tem 
exercido a profissão em sua região? Caso conheça, já pensou em comunicar o CRC 
sobre esse fato? (a comunicação esta ligado com o Art. 2 par. XII).  
 


